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QUINZE,NA11I0 ILLUSTRADO 

Na galeria de harcellenses illustres nenhum 
merece quadro mais primorosamente entalha-
elo que o nosso sympathico patrício, Bispo 1). 
Antonio José de Sou-
sa Barroso. 

Bispo cie Himerin 
foi e ele 1Nleliapor di-
zem-no agora, nias a 
sagrarão popular não 
c menos cuphonica, 
enquanto conserva a 
mesma jerarchia ce-
cicsiastica. 
O Bispo D. Anto-

nio Barroso foi e é 
ainda uma cias indivi-
dualidaJes mais res-
peitadas d'este conce-
lho. 
Se as paixcïcs poli-

ticas tentaram no ac-
ceso da luta (que' já-
mais, deveria travar-se) 
empannar a fulguran-
cia do seu bello espi-
rito, eil-o erecto sem-
pre, nem vencedor 
nem vencido, com o 
sorriso nos labias e o 
amor no coração, dís-
pendendo os consolos 
e asaïtenr,(íes que nun-
ca soube negar. 

Grande caracter, in-
telligencia lucila e 
cultíssima, coração de 
oiro, ergueu um nlo-
nunlento na aJustez 
da Africa ele onde con-
templa todos os barcellenses. 
E os filhos de liarcellos fazem-lhe justiça, 

porque democratas como sito sabem de sob%) 
quanta sensibilida.le affectiva ha na alma cio 
veneranlo anos;fite, que não se peja de entrar 
em suas habita t6es para participar dos seus 
jeibilos, como para sotirer tanlbem com as suas 
amarguras. 

BarcellOS, 27 de outubro de 1897-
3f. Liom. 

1 

A, CALMARA MUNICIPAL 
«3lfaílo •iltos, e•11luiGo 1'odarosos 

CctnlarisGns, e Se,zlioo•es rlTossos•: 
Não é sei de solda-fios que os exercito, preci-

sam, finas tambem ele 
cabeis de guerra, por-
que nos exércitos, co-
mo no corpo humano, 
a cabeça é a que diri-
ge, e que tem obriga-
ção de saber cios or-
gãos que lhe estão su-
geitos. 

F,sendoassim,Y.lfuì-
to Altos, e Muito Po-
derosos Camarista,, e 
Senhores Nossos>,, a 
Vossa cabeça dirigen-
te é a iìo Nlui Insigne 
Doutor José de Castro 
Figueiredo de Faria, 
a quem apresentamos 
roje, princìpalissima-
mente, o respeito ve-
nioso de humilde su-
bdito da republica, 
chamando_Lhe a Sua 
esclarecidissima atten-
cão sobre as nossas 
palavras. 

Para. o homem se 
destacar actualmente 
nas scicncias, nas ar-
tes, nas lrttras, Mui 
Insigne Senhor, pre-
cisa ele ter o genio m-
ventivo, produzir no-
vi_lad-2s, ou, pelo mc-
llos, St(!C!t41'-S6 expri-

mindo o que lia,sabzdo, 
com originalida.te de forma. 

Escreve-se, por exemplo, sobre o bicho ela 
seda, sem vantagem scientifica conferida por 
nova descoberta, como ainda ha pouco vimos, 
e sem destaque na &scriptiva, e o r"iilta_fo é 
aáo produzir boa sensacão ao observa Jor. 

'rrahalho de páciencla, á falta ele comple-
tivo talento.. 
Caem hoje por terra, succumbidos, os dra-

malhões que se resenten cie velhas formulas 
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em que a honra é co:npra.la por dínheíro e ha 
duelos por causa de primas carmina-ias. 

_tprecta-se mas o folileìul g•tïo aJulioCe-
sar de ttilac'Zado,le es,vlo acc.s,.:vJ a barbeiros 
e sapateiros, mas com a suprema superiorí.la-
de de fazer rir, cio que um arttquete a de-
monstrar que 4o ol'io é orhfto visaal da vista». 

l;, sealo assim, Mui Insigne Senhor, fazeis 
Vós mais à terra, apresentando-Vos humil_ie 
pa.riota, cai_ían-lo da; hellezas desta terra, 
como fez o coaselheíro José Novaes, como o 
tinha Ceito o Faria Rego, e ouros, do que en-
verganlo a Vossa luzente casaca em dias festi-
vos, impor-io-Vos como«bacliarel formalo pe-
Ilniversilale de Coimbra.» 

Barc_llos aprecia -Vos toais no lugar de Pre-
silen:e corno tua simples Kinialho, do que se 
foss-is um sabio Theophiio. 
0 Patriotismo no bom gosto deve preoccu-

par sériamente a Pessoa do Presilente dos 
«\luito Al-os, e Muito Polerosos Camaris-
tas, e Senhores Nossos». 

Avísinha-se o mez em que a terra recebe 
Carinhosamente em seu seio uberrin:o as plan-
ta; 5cs de arvores, como as gallinhas os pinta: 
n'Ios, sob a sua aza protectora. 
E sendo assim, Mui Insigne Senhor, podereis 

manar plantar, cota grau-le vantagem de bom 
gosto, uma ala .le eucalypcos, partiu lo da fron-
ta,•.a do Ilo:,piìal á esa•ada em Crente, que, 
rcal anJo na nudez do Campo, exhibirá uma 
n(;v:lacte em arborisac5cs publicas. 

como já aquí dissemos, o eucalvpto,a ar-
vore que mais cresce, a mais hvgienica, con-
servando sempre a folhagem. 
As arvores são o recreio da vista, e dão, a 

quem as procura, o consolo da sua sombra 
amiga, quando o sol ardcncial d'agosto cae 
a prumo. 
, a proposito dírcinos quc, a exemplo do 

que se faz em Lisboa, Mui Insigne Senhor, 
nâo mandeis an)putar os canos ás arvores, nos 
largos e campos, deixae que ellas esbracaam 
naturalmente, arremessando para o Infinito os 
seus ?enachos verdejantes. 

Satisfazei Senhor esta simples exigencia cios 
Vossos munícipes e contae com o seu reco-
n:icz:niento. 

NOTAS DA QUI\ZI.NA 
Vae-se bicielitisando toda a gente de Bar-

ceilos. 
0 dar-à-perna, n'esta vida, como em Espo-

zeade, constitue o incidente tópico de uni per-
near geral por esse paiz fora. 
A Brando familia dos alquiladores o dos erea-

dores de burros sente, coto grande susto, inva-
didos os sena interesso; e o burro, o prestimo-
so, o hourado, o pacato, o philosoplio burro, 

tem um baixar 'C orelha expressiva ele hirta 
profunda nostalgia da vid.i quando olha para o 
Julio Va.11ougo, director o instigador do gosw 
ciclista em 11:1Mcllos. 
0 pobre fica-se pensativo, um immenso des-

gosto na afina, uma, flor prof n,lissiuia que lhe 
rouba as Louras de dennminador de quebr:vlú 
(proprio e inriitas vezes, improprio) por essa:; 
estrad-s do nnicadau>. 

.11 ts deixe-se avançar o Trogresso, 
A machina poo de parto n burro, r.omo ainrl.a 

algnern vindo de alrinres, alguut (li:', a)s h•a 
de pur de parto a nn.3, sim, alguom que seja 
mais perfeito e monos burro do quo o ani: ,:1l de 
quem Liunuu chamou, em latim, honio sci-
picas, em latim, por ser esta lingna muito de 
geito p:tra briucadeiras... 
D,;ixen> passar a i>iciclot.a. 
A « Lagrima» inda espera ver muita musa. 
Supponhainos que app ereerm por al>i una 

olhos, negros como dois carvvas, oras olhos— 
«sempre esta visão fatal u persognir-mo!»—co-
mo'aquellos que eu adoro, o nus cabellos, como 
ondas de trova que s© encapellam sobre tr--a 
virginea cabeça do mulher... supponhamos 
isto. 

Pois a « L:Lgrima» ha de ver o Antonio de 
Azevedo parar,na rua Direi ta,olliar de fito para, 
aquella « visão», outalar o lábio inferior entre 
os (lentes, montar rapidau>onjo a sua bicicleta., 
ir h Franqueira, suggestienar-se na graluleza 
do hc>ris ) rito, lia irnmrusidado po mar, da bor-
boleta o na amora silvestre, voltar cena um bol-
bo soneto pin--aute de nervosism,), soneto quo 

que depor,í nas columnas do aCouimer,:io»... 
tudo isto em dez miiiii:os o 15 seguiulos! 

S¡i se espora pela estrada, que é, por assim 
dizer, inn complemento forçado da bicielota 
barcellense... 

Ontrosim supponhamos qnc o dr. Sh Car-
nciro se encontra a meio do Campo da Feira 
com o dr. José Ramos. Param. Vão a cum-
primentar-se: 

¿Como vae, doutor?... 
De ropeut^ o dr. S:í Carw iro lembra-so quo 

tem de fazer varias investlg>tçõos em t'reglte/.i'ts 
extretuas do concelho para tuna cansa eivel, o 
o dr. Rautos lembra-sé que tem uma entrevista 
em Viatodos, em casa do Joaquim cl'Oliveira. 
Ambas as concas são urgentes. Viram-so as cus-
tas, tiram-se do bolso :as bicicletas, parte cada 
um para o s(:u lado, e d'alli a cinco minutos, 
no mesmo sitio, desmontando, respondo o dr. 
Ramos: 
—c, Muito bem, muito obrigado; peço descul-

pa do nào respenaer loto ao seu cumprinaonto... 
estive agora ©m Viatodos cola tua amigo.» 
Fecham as hiciclotas na caixinha, bolso com 

Chás. 
—.Até logo, doutor, estimei 
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Ob! a bicicleta! 

l;uupuuito que o Antouin 1 in"a, em biciele, 
fo;,c pnrrt lom,0 do theatro Gil Vicente—«qauei-
Gt visto t'•ital que o persegue» a 011(3. eoluo 
a outra tno p rec oC a mito—os si-s, Dolfino 
E.4tuves e Armildo Brar cult.ivan) cola nulo). Ou-
tro gonero de s]mrt: —o pião,nos cicios da Pliar-
macia Moderna. 

E' iiiead;t vtMut.. , uo sooilho. 
Parece fluo estou a vel-oe, nq dois, uuuthã 

eido, saltarem da c;inia, pião cm punho... 
bitinba z... Z... "... 
Nào sei se j;t sabem pegal-o h nnha; o que 

sei é qur, attendendo aos uicritos dos distinetos 
s••oºl»inoaS, nãotardarão a sabel-o, o que é beuM 
mais advertido tto que uni trauibuiltão n'uuia 
estrada de inacadam... 

\ào esgiweendo os correilm•es, teimes aqui 
bica, do lado, à ultima ( tora, o Miguel, Lemos 
r, o Paula, eniprclteiro. 

Apostaralu os dois qual chegaria mais de-
pre sa, a pú, da beira do ccoliterio do llospi-
tal d linha ferroa que corta a estrada do uia-
cadaut proximo da ponte, nas Pontes. 
0 Lemos retrahiu se a pretexto de ter a Cs-

Münlia calli.da. 
(.. (► ilne era facil provar, visto o Miguel 

ter a espinha ai 113r da pellc, ... ) 
Agora a curiosidade publica pergnuta qual 

chegaria priniciro ao sitio. 
0 Leinos, dízoat, é leve é, agil, e aluai peai-

na impellitla pelo Vento, voa:-ia; mas o Paula, 
que G pesado tuna vez na carreira,, depois de 
t;aultar s-Clocidade, Copio pui comboio exproa 
so, levaria de vencida o antagouieta. 

Pela certa: 
Foldtalll os dois lio alto da rua da Batata, 

deitados, e façaut-nos rolar, corno unut pipa, 
pela descida. 
Apostamos copio Vence o Paula... 

Antonio Soares da Cunha, proprietario da 
Alfaiataria luso-I3r tzileir i, de Fão, em pom-
poso annuncio do seu atelier, entre outras cou-
sas, diz—fazendo factos pelo svstema de Lis-
boa, Paris e todas as mais naçoes—. 
Caso espantoso e nunca t:sto!1 
Um alfaiate que não faz finos, mas factos, e 

devia:s amais pelo svsthenla d2 Lisboa, Paris e 
outras naciïes!i Por esta razão vem Portugal a 

ser capitai de Lisboa França a de Paris, e etc. 
Este •itrto •vá lá éscripto assim para irmos cie 

harmonia com o mestre tangueiro) faz-nos lem-
brar uma anedocta de sapateiros, e que podemos 
cnntal-a corno se se passasse em 13arcellos. 
Na rua Direita ha o Bento, o João dos Pretos, 

o Cagalhufas, a Vieira,c mais alguns sapateiros, 
que sejam precisos para a ane.iocta. São tolos 

inimigos figadaes, e para isso basta serem oilì-
ciaes do mesmo ollicio. Sobre a porta d'um cr>-

tabeleciniento appareceu n'uma manhã uma 
taboleta com o dia`ico: «O melhor sapateiro de 
Barcellos». Passa.íos dias na porta d'um visinho 
mostra-s2 nova taboleta que drz:a: «O melhor 
sapateiro do distric_o de Braga». O terceiro 
manda pintar: «0 melhor sapateiro da provín-
cia do Minho». 0 visinho que não quer ficar 
atra", diz em 1ettras gordas: «O melhor sapatei-
ro de Portugalh. Vem outro e annunc,a-se: «0 
melhor sapateiro da Ii'uropa ,. Ain]a outro faz-
se passar por: «0 melhor sapateiro do Mundo». 
Ficava o ultimo que já não tinha para onde 
appellar por esta ordem crescente, e pensando 
um bocado, man,.la pintar em caracteres hem 
legíveis: «O melhor sapateiro d'es.a 

Necessariamente o alfaiate de Fão é o me-
lhor sahntei.ro do mando... Faz cal.-,as á hocca de 
sinoeas casacas brancas dos hanheiros daApulia. 

«A MORE,S P;,M 1-,=OS» 

Esies dizeres 
s'rmbolicos e su-
pcstivos servem 
de titulo a um 
livro de versos, 
que nos foi gen-
tilmente ofìcrta-
do pelo seu au-
c.or, Alvaro Pi-
nheiro, de quem 
damos o retrato. 
0 volume im-

presso em F;s-
pozende, terra do 
moço poeta, a-
gl'aC'i 1 vista, tia 

parte material da obra, que a artistica, aquel-
In cie que melhor e mais conscienciosamente 
nos queriamos occupar obriga a mais cuidado, 
á leitura e estudos para o que não tem a «La- 
];rima» bastante espaçag. Com tudo vamos pro-
curar dizer em duas linhas o que pensamos. 
Quizemos fazer obra nossa, e por tal motivo 

não lemos a carta-prefacio com que o exm.o sr. 
dr. Rodr:go Velloso honrou o poeta. Não foi por 
presuuipção tola de competencia superior, foi 
apenas no intento de ser bem livre o que dis-
sessemos. 

No—Prelú.lìo-2,í começa o leitor a achar em 
cada verso a sentimentalidade do joven poeta; 
depois na—Reniiniscencia—descobrnrto-lhe a 
impressionabilidade de um fino temperamento 
alhada à qualidade apreciavel de saber desenhar 
e colorir o quadro, que a impressão de um nio-
mento ficou na sua alma de artista. 
F assim fomos encontrando as mais qualida-

des de poeta engasta-las em difïcrentes poesias, 
donde concluimos que Alvaro Pinheiro, que se 

z 
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tem creado por si, luctan,lo e trabalhando ha 
de ver-se coroado de bom exito, ha de ver os 
seus versos enfileirados nas boas bibliotlucas, 
apar dos mais considera.los poetas. 
Um abraso ao filho da nossa comarca, quasi 

nosso conterraneo. 

Ahi vao um remédio t1e medicina caseira pa-
ra curar o reu>natliismo. I.tl'eito certo, atura ra-
pida e extremamente barato. 

I:ut Pereira uma doente atacada d'aquelle mal 
mandou chamar o surgião, que, apenas che;a-
do e informado dos males que reclamavam a 
sua presença, mandou sentar a doente n'uma 
cadeira, pediu um cobertor om que a envolveu 
muito bem embrulhaïlinha e por fira püo debai-
xo da cadeira una fogão com carvão ace.eso. A' 
cara d'espanto que fazia a familia da enferma 
com taes processos de cura explicou o Rsculapio 
que o reuntatliissno era uni frio, que se usette 
nos ossos, e para o frio sei o calor. 

Isto é precisamente o contrario do que se (le-
ve. i_-applicar ao stt.ryi-zo. Para aquelhi. cabeça 
em chaium,ts só tini, capacete do golo, por isso 
mesuro que o frio se oppüo ao calor. 

Que doutor! que sabichão! 
L' tal o seu humanismo 
Que d'uma mulher faz um bife 
P'r'a curar elo rcttmath:smol 

O Perinha tem o feitio de avaliar o merino 
dos outros duma forma multo ratona. Assim. 

um bruto e ignorante que nem se-
quer sabe grammatica». 
Ou então: 
—«Não s2nlior: é um rapaz sabedor e íntel-

ligente. Conhece muíto a grammatica». 
Diz-me com quem vives, dir-te-eí quem és• o 

Vergelin, rábula no thcatro Chalet, aprendeu 
as manhas do Perinha e n'outro dia botava 
abaixo os creditos artísticos d'um amigo dizen-
do que elle ignorava grammatica. 
Ao lado, uma rapariga, que caiu nas garras 

d'um rei de todos os ammaes..., julgou entalar o 
o Ver •elin, dizendo: 
—_ u não sabes o que é a grammatica. Gram-

matica é a que ensina a fallar e escrever cor-
rectamente qualquer lingua. 
—.Não, senhora, acóde o Vergelin, gram-

matica é um livro que tem o Perinha». 

0 Miguel IAmos, na camada da rapaziada 
fina, que agora desabrocha, entaac:uulo se to-
das as noites nas trilzas do Vinagre, é o bijou 
da -alaiiteri:t pelos seus bons ditos e engra-
zadas brincadeiras. 
0 Mineiro, repoltreado na cadeira do seu 

estabelecimento, d<,rmitava a sita souuteca, 
de bocca aberta conto se fosse unia ratoeira 

para caçtsr moscas. 0 Mignal passa, v("r'a e i-
mica posição do 1linoiro, e (n'tstu se ;;unho.;, 
a esperteza do chistoso mancebo) sopra-lhe pa-
ra a etu•a, por um canado de papel pais do sa-
patos. Parcela 11111 carvoeiro. lh•po!s uuuada-o 
chamar para ir ºi loja do llaintel da Rola, ! nas 
ao despertar, csfrrgou os olhos, e eufarruscot -
se ainda mais. Na rua Direita c!tegaraus a pen-
sar qne o .Mineiro era alguns desertor, tào prs - 
to estava, das hostes <1u feror, taunguulsana. 
Guando mora é assim divertido qu fará 

para o (.carnaval! ... 

Acautellens -se com o -Miguel. 

Depois das manifestac%cs dc sympathia fc 
tas ao rei de Sião, temeis à ultima hora o bom 
e o bonito para regalo dos filhos de BarceIlos 
Nada sias e na.la menos do que um indivi-

duo vir,embarcado ele Víanna do Castello, ou-
vir muzica no apead_iro de Carapeços, bo-,ar a 
cabcca fóra da carruagem, rir julgando vèr uma 
esjzer(z comica e es»oaiarzea a algum brasileiro 
ou ministro, sentir que o agarram, que o levam 
em charola para fora do compartimento em que 
vae, sem ter tempo de perguntar o que é tu_lo 
aquillo... 
Talqual succedeu um dia Xestes ao Augusto 

Ferreira. 
A exm.a familia do sr. Vieira Borges surpre-

hen,leu assim, um dia d'cstes, aquollc nosso 
amigo, no meio de vivas e foguetes, não esque-
cc , o a muzica do Patricio.. . 
Boa partida! 
Será escusa.lo dizer que o Augusto encontrou 

o deposito das aguas d?orges,, em completo es-
tado de asseio e de limpe2a. 

AdÀp 

0 rei de Fiam pedïu,,nitimamonlc, as pintogrtp'ias da fortun-
so sortida de coroas e beugaet, que o nosso querida amigo Fran-
cisco l:arsnena teus na seu esLtliele,i;nento ,i Porta Nobre. 

0 sr. João llallias fi, por dinl;eirn, varinos C vniro, tè.r de 
café, par elle mandados rir, caridosamente,— por se lembrar que 
multa gente morre de frio... 

0 collega do « fommercio de Parcellnsn escreveu uma local 
elogi.aulo o nosso arrugo Uonty de Araujii pelo cuidado que ll:o leek 
u:erecido a limpeza publica. 

Revia-IVa ler lido em voz gessa na iiella de Tr,ís da roa Ili-
reiti, com embocadura junta da casa do ]. cites... 

0 arco d o tl.ealro Ualel nimf cae, e, par isso, sem recrio, pi-
deei os nossas leitores ver hoje o dr;una a auge dos Escu-
dos». 

Resp6nsavel—João Goncalves da Silva 

1 'JPo•rnpltia Pareellente 


